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INTRODUÇÃO
As bactérias multirresistentes 

(BMR) são ameaças à saúde, pois são 
capazes de resistir a classes inteiras de 
antibióticos, dificultando o tratamento 
das infecções e aumentando as taxas 
de morbimortalidade. A resistência 
microbiana (RAM) é impulsionada pelo 
uso inadequado de antibióticos, apesar de 
essas drogas serem a principal ferramenta 
no combate a infecções bacterianas, 
exigindo novas abordagens terapêuticas. 
Assim, bacteriófagos, vírus que infectam 
bactérias, são alternativas promissoras 
devido à sua ampla disponibilidade e 
eficiência bactericida.

OBJETIVOS
Identificar o papel da fagoterapia 

como opção no tratamento de infecções 
multidrogas resistentes (MDR).



Anais do Congresso de Atualização Universitária em Áreas Médicas 2024 CAUAM Capítulo 29 99

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão, realizada nas bases de dados BVSALUD, PubMed e 

SciELO, através dos descritores “Bacteriophages” OR “Phage Therapy” AND “Bacterial 
Infections” AND “Drug Resistance, Multiple, Bacterial”. Dos 99 artigos encontrados, apenas 
11 foram selecionados, por terem sido publicados em inglês no último ano, responderem ao 
objetivo e não serem preprints e duplicatas.

RESULTADOS/DISCUSSÃO
O tratamento com monofagos apresentou picos iniciais de crescimento bacteriano 

entre 5-10 horas, atribuídos a concentrações insuficientes de fagos para a esterilização. 
Todavia, conforme ocorreu a replicação dos bacteriófagos, houve redução no crescimento 
bacteriano, e, após 30 horas, possível formação de RAM e novos picos de crescimento. Em 
experimentos in vitro, doses elevadas de fagos induziram atividade antibacteriana superior 
nas primeiras 8 horas de cultura, mas, com o avanço do tempo, as bactérias apresentaram 
resistência. Ademais, há possibilidade de efeitos colaterais, tais como rubor cutâneo, 
diaforese, diarreia e, principalmente, febre, atribuída à liberação de endotoxinas durante a 
lise bacteriana. Em alguns estudos, a combinação de antibióticos e bacteriófagos obteve 
maior assertividade, com taxa de cura de 91%, enquanto o uso isolado de fagos teve 
eficácia de 67%. A gama de hospedeiros de um bacteriófago é crucial na eficácia da terapia 
fágica. Fagos com um espectro de hospedeiros polivalentes são capazes de atacar várias 
espécies bacterianas, tornando-os mais versáteis em ambientes clínicos. Por outro lado, 
fagos com uma gama de hospedeiros mais restrita podem ser altamente específicos para 
determinadas cepas, limitando seu uso, mas aumentando a precisão terapêutica. Nesse 
contexto, bacteriófagos líticos matam seus hospedeiros, poupando células eucariotas e a 
microbiota comensal. Esse fato favorece a ação de antibióticos que interferem na parede 
quando ambas as terapias são utilizadas; ao mesmo tempo que a antibioticoterapia facilita a 
penetração fágica em bactérias. Ademais, bacteriófagos são capazes de penetrar biofilmes 
em feridas tópicas, cateteres e tubos endotraqueais, sendo eliminados naturalmente após 
findar a infecção, de forma autorregulada. Há ainda a possibilidade de combinação de 
fagos em coquetéis, que atacam múltiplos receptores bacterianos, aumentando a eficácia 
terapêutica e prevenindo RAM.

CONCLUSÃO
Apesar de a terapia fágica evidenciar resultados promissores em experimentos 

laboratoriais, são necessárias pesquisas mais robustas para garantir sua segurança e 
eficácia em humanos pois questões, como a dosagem ideal e o método de escolha da 
estratégia terapêutica (monofagia, combinação com antibioticoterapia ou coquetéis), 
permanecem em aberto.
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